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1 Uma primeira versão deste trabalho foi apresentada no I Simpósio de crítica de mídia: Como criticam os que criticam, 
realizado em 21 e 22 de setembro de 2017 na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
	 Considero	 importante	mencionar	 que	 as	 reflexões	 deste	 artigo	 integram	a	 tese	 da	 autora	 “Métricas	 editoriais	 no	
jornalismo	online:	ética	e	cultura	profissional	na	relação	com	audiências	ativas”,	apresentada	em	fevereiro	de	2018	no	
Programa	de	Pós-Graduação	em	Jornalismo	da	UFSC.
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Resumo
A	abordagem	teórica	do	newsmaking,	focada	na	produção	jornalística,	
apresenta	 desafios	 que	 impactam	 diretamente	 as	 pesquisas	 em	
jornalismo:	dificuldade	de	entrar	nas	redações,	tensão	nas	entrevistas	
com jornalistas, efetividade no relato do trabalho de campo. Talvez 
por	isso	grande	parte	dos	estudos	se	detenham	na	análise	do	produto,	
em especial quando se direcionam à crítica de mídia. Por outro lado, 
conhecer	as	etapas	que	antecedem	o	produto	final,	procurando	mapear	
as	 controvérsias,	 pode	 ser	 bastante	 oportuno	 para	 as	 teorias	 desse	
campo.	 Assim,	 defendemos	 e	 propomos	 a	 utilização	 da	 etnografia,	
segundo	 as	 bases	 da	 teoria	 ator-rede	 de	 Latour,	 como	 abordagem	
teórico-metodológica	possível	para	os	estudos	de	crítica	de	mídia.
Palavras-chave
Etnografia,	newsmaking, jornalismo, crítica de mídia, teoria ator-rede.
Abstract
The	 theoretical	 approach	 of	 newsmaking	 focused	 on	 journalistic	
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em 2014, o livro Mediando a mensagem,	cuja	primeira	edição	é	de	1991	e	a	
segunda,	de	1996.	Em	1999,	foi	eleito	pela	revista	Journalism & Mass Communication 
Quarterly	um	dos	mais	significativos	livros	de	jornalismo	e	comunicação	do	
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conectores entre os diversos âmbitos de uma mesma rede sem saltar de 
um	ponto	a	outro	(HOLANDA,	2014,	p.	146).
Além	disso,	as	influências,	para	utilizar	o	termo	de	Shoemaker	e	Reese,	
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los de forma mais holística.
Com	essas	considerações,	não	pretendo	encerrar	ou	mesmo	dar	conta	de	




metodológica	para	os	estudos	de	newsmaking que pretendem analisar a mídia.









7	 Tradução	 livre	 do	 original:	 “such	 as	 individual	 role	 conceptions,	 organizational	 constraints,	 professional	 norms,	
national	culture	or	ideology,	and	other	socio-cultural	factors	–	without	sufficiently	acknowledging	the	distinct	role	of	
technology	and	the	inherent	tension	between	human	and	machine	approaches.”	(LEWIS;	WESTLUND,	2014,	p.	20)
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newsmaking.	Não	se	trata	de	um	guia,	mas	de	um	esforço	metodológico	que	pode	
auxiliar	os	pesquisadores	que	utilizam	o	método	etnográfico.























































acesso que propiciam aos mecanismos sociais e aos pontos de vista em suas 
manifestações	concretas.
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Ora,	há	situações	etnográficas	em	que	essas	fontes	são	exatamente	os	
“documentos	materiais	fixos”	a	que	se	refere	Malinowski.	Em	se	tratando	















O processo de estranhar o familiar torna-se possível quando somos capazes 














troca de e-mails entre pesquisador e pesquisado após o trabalho de campo, por 
143
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exemplo,	solicitando	mais	informações	sobre	determinado	assunto	que	não	pôde	
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gravador,	surge	a	possibilidade	de	diálogos	inesperados,	mas	quem	perde	em	
naturalidade	é	o	pesquisador,	que	necessita	se	preocupar	em	anotar	tudo,	para	
poder compor com veracidade o relato escrito.











Por isso, ela não deve ser tratada simplesmente como uma coleta de dados para 
a	pesquisa	e,	a	menos	que	solicitado,	não	é	recomendável	omitir	o	nome	do	
entrevistado.	Ele	ou	ela	tem	agência	no	curso	da	ação	observada,	que	seria	outra	
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